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Expediente 

Toda a correspondência que 
se relacione com O JAGUNçO 
deve ser enviada á Rua São 
João, 40. 

A Ingratidão 

Negro, mais negro que uma 
noute de medonha tempestade, 
pérfido, mais pérfido que o ma- 
ior dos traliidores, tal éo sen- 
timenlo da ingratidão, mixtodfi 
hypocrisia e perfídia que se 
aninha nos corações dos entes 
mesquinhos como a alma dos 
mesmos. 
Ama-se como só se pode amar 
uma só vez na vida.aumajovem 
que nos parece um anjo, sacri- 
fica-se por esse amor. chega-se 
mesmo algumas vezes atè a 
humilhação, eis porém, que 
quanto menos esperávamos, es- 
sa jovem que só tem de nnjo 
o rosto nos deixa ver o seu 
coração tão malévolo como 
o do gênio do mal, e paga-nos 

com o que menos esperávamos 
isto é com a mais dura ingra- 
tidão, abandonando o amor de 
quem quiçá poderia dar felici- 
dade. 

Vemos uma creancinha débil 
tão pobresinha orpham no co- 
meço da vida, o nosso coração 
compadece-se desse entezinho 
que começa já tão cedo a sof- 
frer, levamol-a para nosso lar, 
damo-lhe pão, conforto, educa- 
ção moral e intellectual de que 
ella tanto necessita; mais tar- 
de essa creancinha rachitica 
torna-se encantadora, procura- 
mos no doce aconchego do nos- 
so amor paternal, incutir-lhe 
idéas sans sentimentaes nobres 
que servirão de base para a for- 
mação de um caracter impol- 
luto; em fim quando attinge 
o seu completo desenvolvimen- 
to, abandona-nos pagando-nos 
tanto carinho e tanta affei- 
ção com a moeda corrente in- 
gratidão. 

E' que esse entezinho arran- 
cado ladaçal em vegetara, e das 
terríveis garras miséria, jà ti- 
nha encarnado em si a ingra- 
tidão. 

Ingratidão, palavra objecta 
asquerosa sentimento,tu jamais 
teras guanida em meu coração! 

São Paulo 20 Novembro 1903 

FRANCISCO  BONILLET. 
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0 que querem Mais? 
Gomo sabem os meus leitore- 

zinhos não ha festa no estado 
de S. Paulo em que os ilkistres 
redactores do Jagunço não se- 
jam convidados. A poucos dias 
houve uma grande festa em S. 
Bernardo, mas quando fomos 
para a estação tivemos que a- 
brir a válvula devido ao bom- 
bardeio geral dos Acetylenos 
chefiados pelo Capitão Eduardo 
Romero. Mas como fugir d'a 
quelle embrulho se estávamos 
no meio d'uma chusma de Ace- 
tylene ? Depois de ter dado um 
pontapé num dos chefes con- 
seguimos abrir a válvula pela 
Rua Brigadeiro Tobias, mas 
uma das peças de arthilharia 
pegou o meu Bestheoretipago 
companheiro G. Felizardo que 
por signal sahiu borrado. Quan- 
do dei pelo ferimento no meu 
companheiro, tomei logo um 
carro que nos levou a redacção 
do Jagunço. 

Depois de estar lá appliquei- 
Ihe a minha porão Antipos- 
motica composta de furios, vi 
nhos de quina e feiro, que pas- 
sado duas horas ficou comple- 
tamente bom, 

E me disse: esta sua porção 
é um remédio maravilhoso. 

Não ha duvida, o que é do 
Barbosa é, de pouca prosa. 

J. BAKBORA 

Ultima lllusao 
Cheio, de esperanças alimen- 

tei outrora muitas illusões, na 
minha mente de creança archi- 
tectava uma multidão de cas- 
tellos cada qual mais encanta- 
dor, e via-os, em pouco tempo 

desfazerem-se como se foram 
bolhas de sabão,soltas ao vento. 

Elias tinham a duração de 
uma fagulha; desvaneceram-se 
me todas tendo ficado uma só, 
na qual eu me affirmava como 
um naufrago a sua taboa de 
salvação, não queria vel-a pe- 
recer, animava-a como se fo- 
ra um bébé manhoso, satisfa- 
zendo-a em todos os seus ca- 
prichos, porém mesmo assim 
estava escripto que eu havia de 
vel-a fenecida, fui ir- me como 
se eu fora um precito. 

Essa illusão que eu tão do- 
cemente acalentava era o amor 
que eu trazia por uma jovem, 
feneceu-me esta illusão !... ago- 
ra que me resta fazer ? Pro- 
clamar aos quatro ventos, que 
neste mundo não existe amor... 
não existe amizade .. descr io 
tudo, 

S. Paulo. 20 Novembro líK»:} 
FRANCISCO BoNiLmrr 
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GRANDK ACONTECIMKNTÍI 
INCêNDIO NO LIXO 

A poucos dias houve um in- 
cêndio no deposito dò lixo; pa- 
ra apagal-o foi preciso pô:- 10 
machinas trabalhando. 

Só no fim de trez dias é que 
apagaram. Os prejuízos são 
avaliados em 40 contos de pa- 
pel L ujo. 

Os prejudicados são os snrs. 
Paschoal G. Vicente R. Antu- 
huti e Arthur G. Quando se 
deu o sinistro estavam f ia da 
capital o sr. Pachoal G. e Vi- 
cente R. que logo] comparece- 
ram ao local vindo ambos pe- 
lo telegrapho sem fios. 

BARBOSA 
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Gumpade, peguei na penna 
Pra lhe ercrevê esta carta 
Pra sabe noticia sua 
E da minha cmnade Martha 

Esta noite tive um sonho 
Que a cumade ia... morre 
Fiquei tão aborrecido 
Que vancê nem ha de crê 

Que será do cumpade, 
Si a cumade .. acaba f 
Poi muié como a cumade 
Dicerto no mundo, não há. 

No mai dé muita lembrança 
Pta Frosina e pra Nha Bella 
E vance c'ua cumadre aceite, 
Do cumpadre. 

ZÉ  K.  ÜELLA 

U MB IG A DAS. . . 
Pafuncio, tú não sabes de 

uma coisa? que depois de 13 
fh Maio os negros querem a- 
molgar-nos : principalmente os 
bahianos. Pois já ha tantos 
negros pertencenfes a alta ci- 
vilisação—uns doutores, outros, 
vendedores do bicho... e ainda 
outros cocheiros ! 

Ah! é verdade meu caro Ruo- 
manif; pois, o seu Lambança 
é dos bahianos e é gerente de 
uma pliannacia;—mas negro não 
é gente. Isso é. 

Esteve guardando o leito e 
já está restabelecido o nosso 
amigo Armando Nobrega,. che- 
fe das officinas typographicas 
da ^Cidade de Bragança". 

Completou no dia 19 d'este 
mais um anno de fértil exis- 
tência o snr Capitão José Nobre- 
ga digno funcionário publico 
em  Bragança. 

Passeio Semeripopothatíco 
Sahi de casa e fui dar um 

passeio pela Avenida. 
Subo á Ladeira de S. João, 

uf! quasi que morro de can- 
saço. 

Cheguei ao Largo do Rosá- 
rio e tomei  a jossa   do bond. 

O conductor apita e o mo- 
torneiro toca a jossa, blem 
blem lá se foi o bruto pela 
Avenida. 

Quando lá cheguei desço do 
bruto e vejo os Drs. Chupapis, 
Minhap... e Barbosa; ó que 
surpreza ! 

Estive lá uns dez minutos 
mais ou menos e fui-me em- 
bora. 

Quando cheguei perto do 'Hi- 
decroft College" vi dous clubs 
jogando Foot-Ball um chama- 
va-se «Sport Club Makenzie» 
e Inglez Infantil e eu disse, 
«AH Write, deput ou the break; 
e fui-me embora. 

Tá bom deixe! Oh! que 
suruba. 

G. FELISARDO 

A. F. F. E. 
E' um menino 
Muito bonsinho 
Com sua cabulação 
Cahiu n'um bom corinho 

Tome cuidado 
Esse tal menino 
Que num dia 
Cabe em agonia 

Pelo parque Antártica 
Anda essa cabulasinha 
Quando chegou em casa 
Tomou    uma    surrinha 

G. FELISARDO 
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5 mil e um tostão. 
Um cobrador chega a casa 

de um certo sujeito devedor 
e pergunta : o seu patrão 
está ?   ella responde está sim. 

Más não recebe dinheiro 
hoje. 

Eu não me importa que re- 
ceba mas o que faço questão 
é que elle pague. 

Ao Vicente Russo 
Conheço um tal Vicente 
Que é um typo muito sinico 
Apesar de tudo isso 
Mente descaradamente. 

J. BARBOSA 

N'um exame de geographia. 
Professor : onde fica a Suissa? 
Alumno : ao lado do bigode 
Approvado com distincção. 

de car- Entre dois batedores 
teira : 

Raios os parta o frio! 
0 outro perguuta: Porque ? 
Hom'essa ! porque com o frio 

todos levam a mão nos bolsos 
de modo que a gente 
pode roubar bem. 

nao 

CONCERTO 
Consta que brevemente o sr. 

Paschoal   Guglielmo   dará  um 
concerto de bandolin   o   lugar 
ainda não está escolhido. 

Ao sr. Frittz 
Cuidado seu   Fritz com o' embrulho 
Porque em caso de perigo en  dou  um 

[berro 
E todos ficarão no entulho 
Quando eu gritar: ferro, ferro, ferro. 

N'uma secção 
Levantase  o  presidente  e    diz    esta 
aberta secção 
Levantase   o  captaim    e     diz :   está 
fechada, 
Por fim houve um embrulho 
E um troncha sahiu com a  cabeça ra- 
chada. J. BAFBOSA 

PHRASES  CARATERITICAS 
Joaquim dos Santos. Quem 

não e corva não é gente. 
Demosthnes Sá vulgo ma- 

grella : Fale-me logo a sabida 
e vá sahindo de barriga seu 
arará. 

Horacio Pereira o escorva 
é o que é emfim é isto mes- 
mo. 

Flovial Silva eu ando com 
paixão recolhida por uma bel- 
la jovom. 

Museo do Jagunço 
0 snr. Paschoal não larga do 

bandolin. 
A mania do Luiz não sahir 

da igreja do Rosário. 
A mania do Guigo andar di- 

zendo fra pouco vou na Itália. 
Oh! seu Pupie cuidado com 

os segredos. 
A sova do Arthurinho. 
O campeão Antunuche. 
Cuidado seu Frits. 
0 grande actor Vicente Hus- 

so. 
Os quatao cóios no café da 

rua Capitão   Salamão: 
A parte do Luiz querer em- 

branquecer a força. 
A arrelia do Eduardo quan- 

do está brincando. 
Ainda prosegu • nos seus 

intentos os cabulas do rua 
Formosa, Uh! já é uma arrelia. 

Valia Commum 

Cadarer n. 1 LUIZ 

Jaz n'esta imraunda sepultura 
0 coitado do Luiz 
Morreu emfim o coitadi 
Porque ficou sem<tít!ÍfíCn
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